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Editorial
Por Monica Rabello de Castro

Temos duas grandes novidades neste número. Nosso layout mudou e 

mudou para tornar a leitura dos artigos mais prazerosa. Tivermos essa 

preocupação depois de receber inúmeros questionamentos. Realmen-

te, estávamos fazendo um o mesmo layout que usávamos na revista 

impressa. Percebemos que a leitura no site exige outra diagramação. 

Pois bem, neste número estamos apresentando uma nova roupagem 

para os artigos. Esperamos que nossos leitores apreciem a nova con-

cepção que criamos para os artigos.

Outra novidade é que abrimos a seção TRADUÇÕES, onde preten-

demos publicar artigos estrangeiros de interesse de nossa comunida-

de acadêmica. Neste número, já apresentamos um artigo que, temos 

certeza, vai interessar a um conjunto grande de leitores.

Neste número de nossa Revista Educação e Cultura Contemporânea 

apresentamos ainda um conjunto de artigos que discutem de ques-

tões atuais e relevantes à Educação brasileira. 

Abrimos esta edição com quatro artigos sobre as tecnologias da 

informação e comunicação nos processos educacionais. O primeiro 

deles, de autoria de magna coeli de sousa e silva galas e fabrício mo-

raes de almeida, discute a formação docente e o teatro pedagógico. O 

objetivo foi identificar a contribuição da prática da tecnologia educa-

cional do teatro pedagógico para aquisição e produção de conhecimen-

tos científicos na formação docente. O segundo artigo, de ana lucia 

gomes, propõe uma reflexão sobre a inserção da tecnologia na educa-

ção, discutindo como a realidade aumentada vem sendo utilizada em 

sala de aula e quais efeitos vêm sendo produzidos junto ao processo 

de ensino-aprendizagem. Em seguida, alaim souza neto e geovana 



2Revista Educação e Cultura Contemporânea, v. 11, n. 25

lunardi-mendes, por meio de uma pesquisa bibliográfica, buscaram 

relacionar a discussão epistemológica sobre as tecnologias da educa-

ção e comunicação com os contemporâneos estudos de Edgar Morin 

em sua teoria da complexidade. Acreditam que essa reflexão possa 

oportunizar a possibilidade de se pensar novos paradigmas, práticas, 

metodologias, métodos e epistemologias, bem como (re)construir rela-

ções possíveis entre o processo de ensino-aprendizagem e as tradicio-

nais e consagradas teorias da educação. giselle martins dos santos 

ferreira e estrella d’alva benaion bohadana apresentam o debate 

sobre o uso do Facebook no apoio complementar online em uma disci-

plina de graduação de um curso presencial. Concluem que, enquanto o 

Facebook pode se constituir em um sítio que abre novas possibilidades 

de ser no processo educacional, torna-se, também, em uma perspecti-

va acrítica, um artefato aparentemente dotado de agência e, assim, em 

um processo de reificação, um questionável novo sujeito.

Na sequência, apresentamos dois artigos que discutem a retórica 

nos processos educativos. O artigo de daniele cristine de oliveira, 

tatiane da silva e marcus vinicius da cunha visa identificar a metá-

fora fundamental do discurso filosófico e educacional de John Dewey, 

segundo os parâmetros da análise retórica. Analisando as ideias de 

Dewey sobre a educação, o artigo conclui que “percurso indetermi-

nado” é a metáfora fundamental de Dewey, o que pode contribuir 

para discutir o autor no âmbito da filosofia contemporânea. Ainda 

utilizando o referencial da retórica, manuel tavares analisa o mul-

ticulturalismo como afirmação das diferenças culturais tendo em 

consideração que, no mundo educativo escolar, coexistem culturas 

diversas, mas marginalizadas por uma cultura hegemônica que ten-

de a se reproduzir e a se perpetuar. Sugere a oportunidade de uma 

visão multicultural emancipatória por um interculturalismo como 
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reconhecimento das alteridades nas suas diversas dimensões e diá-

logo entre propostas culturais diferentes.

Na perspectiva dos estudos culturais, apresentamos três arti-

gos. micnéias lacerda botelho e darci secchi discutem a inclusão 

de indígenas no meio acadêmico na percepção de que o proces-

so formativo de tais estudantes se constitua numa ferramenta de 

valorização cultural. Em suas conclusões propõem que os “novos 

intelectuais’ formados nos cursos superiores – sejam indígenas ou 

não – permanecem desconectados e descompromissados com a 

grave situação de saúde existente nas aldeias. leandro r. pinheiro 

e maria clara bueno fischer apresentam uma pesquisa com educa-

dores sociais atuantes numa organização não governamental, em 

Porto Alegre/RS, enfatizando inferências teórico-metodológicas. A 

construção de narrativas foram produzidas para compreensões sin-

gulares sobre trajetórias pessoais e contextos de ação, no intuito 

de aportar informações sobre as relações que constituem um cam-

po de ação mais amplo, o espaço social de educação-assistência. 

Sugerem decorrências da utilização de tal ferramental. rodrigo sa-

balla de carvalho, a partir dos estudos desenvolvidos por Michel 

Foucault, analisa a formação do pedagogo na atualidade. Destaca 

a importância de ser considerada a trajetória histórica do Curso 

de Pedagogia como subsídio para a problematização das demandas 

contemporâneas presentes no processo de formação do pedagogo 

enquanto profissional da educação.

Através de uma abordagem histórica, ana laura tridapalli e 

maria das dores daros analisam como o movimento de constitui-

ção do campo educacional brasileiro influenciou a formação de pro-

fessores em Santa Catarina, na Primeira República, e em particular 

o curso normal do Colégio Aurora de Caçador na década de 1930. 
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Os três últimos artigos da seção tratam de temas diretamente re-

lacionados ao cotidiano escolar. janete netto bassalobre apresenta 

um estudo de caso que teve por objeto avaliar a inclusão escolar de 

crianças provenientes de um segmento social da população tradicio-

nalmente marginalizado: os filhos de prostitutas, traficantes e presi-

diárias. Verifica a existência de preconceitos advindos da sociedade, 

que influenciam tanto a vivência escolar desse tipo de aluno, como a 

própria escola e a prática dos professores.

Sandra Maieski, Katya Luciane de Oliveira analisa a relevância do 

cultivo dos vínculos no processo educativo, seja ele formal ou infor-

mal. Destaca a importância do pertencimento como elemento essen-

cial para a qualidade motivacional para estudar, com foco na motiva-

ção para aprender, e analisa o quanto o cultivo de vínculos interfere 

na dinâmica escolar, refletindo diretamente na cultura escolar.

Elaine de Jesus Souza, Joilson Pereira da Silva e Claudiene Santos, 

analisam as representações sociais de educadores/as da educação bási-

ca acerca da diversidade sexual. Ao desvelar as concepções e vivências 

de educadores/as acerca da diversidade sexual, alertam para a neces-

sidade de cursos de formação inicial e continuada que forneçam cons-

tantemente (in)formações precisas e atualizadas acerca de tais temas.

Inaugurando a seção TRADUÇÕES, selecionamos um artigo ex-

tremamente oportuno para os pesquisadores brasileiros na área da 

Educação. Os autores Lee Harvey e James Williams gentilmente cede-

ram texto original Fifteen years of Quality in Higher Education, publicado 

em Quality in Higher Education, v. 16, n. 1, p. 3-36, 2010 e que foi tra-

duzido por Giselle Martins dos Santos Ferreira e Laélia Carmelita 

Portela Moreira. O texto explora 15 anos de contribuições publicadas 

no periódico Quality in Higher Education. O balanço global das contri-

buições indica que avaliações externas de qualidade não são a melhor 
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forma de incentivar a melhoria da qualidade, especialmente quan-

do pautadas por forte viés de responsabilização. Um elemento essen-

cial desse fracasso é a quebra da confiança. Outro problema apontado 

é a utilização de modelos empresariais e, em particular, a Gestão de 

Qualidade Total (GQT), considerados pelos autores em geral inadequa-

dos para a avaliação da educação superior.

Finalizando, convidamos os colegas pesquisadores a apresentar 

contribuições para nossas próximas edições.


